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a 

novamente feyta 
da Vida do Bemaventurado Santo Aleyxo filho 

de Eufemiano Senador de Roma. 

Feyta por Bahezar Dias. 
Em Lisboa. Na Officina de Domingos Carneyro. 

Anno de 1659. 
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COMPRA 
. OQ 9^ 0 ,9 

Inlerhaitcrès, Eufemiano, & /.Iglaisfuá mulher, Aleyxo (eufilho', o 
lfcj ' Emperador Honorio, & a {imperatriz, & Saltina fua filha, ires 
\ E mbayxadoreM hum Camareyro de Eufemiano, & o Tapa, & 
y/ , \J quatr o Co deães,& hum pobre,& hum Anjo,& hum \Dia- 

^0° ke. Entra togo o Emptradorfalando com Eufemiano,diz. 
'bD Emp. Muyto ha que eíperamos 6c noíTa filha fufcceíToxa, 

vaíía vir:da onde eftais, qusndo defia vida vamos. 
& poi? quç cqui nos achamos E porque nòanaó íabsmos 
o que ;oco$ úczejamos, 
raíoò he que o fa:bais. 

Os bens defte firmamento 
naô eftaò fempte num fori 
que fe muda© como vento, 
& vemos que num momento 
vem o pesar, & o prazer. 

Ao qiie eítà atribulado 
íe lhe muda cm alegria, 

quando Dsos ferà fervido, 
que eíle mundo dtixemos, 
ferà bem que ordenemos 
darlhe com cedo marido. * 

E pois que voílo louvor 
a todo o Mundo quadrilha* • 
voílo filho Senador, 
quero que ftja Senhor, 
dcílc Império, 6c minha filha» 

& às vezes em mal dobrado; Aflim que muito lhs rogo, 
6c quem vive íem cuidado, 
tem trifteza, Sc agonia. 

Aflim que permaneceo 
mõ vemos coufa alguma, 
por tanto meu parecer 
he que naõ fe deve ter, 
r.o Mundo cfperança alguma. 

Tt mando ao começndo 
pi opoíito em que falley 
digo que voílo chamado, 
por nòs tedos dezejado, 
foy ao que vos direy. 

Vós tendes por fucceíTor,’ 
hum filho que os humanos 5 
todos lhe devem louvor, 
praza a noíTo Redemptor, 
que viva por muitos annos. 

Naõ menos íerà fenher 
dede Império qus gozamos. 

pois que ifto vem dos Ceos 
oue não tarde de (er logo 
porque me abraza o fogo 
que vem da graça de Dcos. 

Euf Senhor pur untas metcès^ 
como me faz de contino, 
lhs quero bsypr os pés, 
defta que agora tr.e ícz, 

-tr.e-acho por rouy to indigno*! 
Naô ha mitter dc rogar 

a quem he fervo, lenhos 
ifcnaô fomente mandar, 
mas por mais me obrigar 
tnc dà taõ grande honor. ► 

E pois por gratificar 
eu não podo com ferviço^ 
praza àquslle Deos íem paiç 
que lhe qucyra elle dar, 
quanta glori«a eu cobiça. 

Etnp\ 

j. 



Emp. Serà bsm que logo vamos 
com Aleyxo concertar 
o que tudo ordenamos , 
porque jà o cor eçamos 
naõ lbc demos .nais vag«iv 

Euf. Eu o mandarey chamar, 
que nada naõ fe detenha, 
& fem mafs o dilatar 
hide preftes a chamar, 
meu filho que logo venha. 

Vtnáo Slleyxc diz Eufetniane. 
Filho meu, & meu viver 

vòs fois também enfínado 
que naõfahireis do mandado, 
dsquillo que eu quizer. 

O fenhor Emperador, 
ôc a íenhora determina 
lem feres merecedor, 
querem que fejais fenhor 
de fua filha Cabina. 

Iflo temos concertado 
jà com feu aprazimento 
para ifto fois chamado, 
roge-vos filho amado, 
que aceiteis o cafamento. 

ljil. Par certo Padre fenhor 
' eu naõ ta6 fómcnté 

avòs que fou devedor 
mas ao Senhor Emperador, 
que aqui eftà prefsnte. 

E tàmbem pela fenhora » 
altiílima Emperatriz, 
de todas fuperiora 

v em que fera huma paftora 
eu fiz-na o que eíla diz. 

Aflim qus pois fce jà feyto 
cu fòu muy contente diffo 

prsza a Deos que feja aceito 
para feu fanto lerviçb. 

Euf. Hide Ioga com brevidade 
o Padre Santo chamar, 
dizey a Sua Santidade, 
que íua Real Migcftáde 
lhe manda muyto rogar. 

Ql*; com os feus Cardeaes, 
íejv logo nefíe Paço, 
& contailhc tudo ornais, 
filho voíía madre Agiais, 
venha aqui fem maisefpaço. 

Emp. Venha Sabina tambena 
com todas fuas donzellas, 
porque todos aqui fejaõ 
a vòs fenhora convêm, 
que vades logo per elhs. 

Fay-fe Aleixoembufca defnamayy 
& a Emperatnz embufea de 
fua fiihaSabtnay& vindo dtz. 

Filha vòs deveis de dar, 
graçãs ao Rsy dos Reys, 
quequiz para nos guardar 
no melhor tempo vos dar 
o bsm que vòs mereceis. 

Louvemos aoRedemptor, 
ni?fte Mundo de oprçfTaó 
quando fua vontade for 
pois deu tam bom íucceílor, 
ao Império Romaô. 

Aqui entraí os chamados, ii% <t 
Ma y de S./ilcix à JSinjiifatrtz. 

Oiifoberano prazçr, 
ò fingular alegria, 
bento leja o poder 
doSirh <r que qoiz fazer 
eííe ta© alegre dia, 
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por certo nobre fenhor 
nunca cuydey #m meus dias 
verme como eílou agora. 

E&p. Dc mais íois merecedora 
que citas honras íaõ vazias. 

AI. Por mim fepòde dizer 
{era mais afortunada 
que foye no Mundo mulher 
qualquer mal que me vier 
naõ no devo ter em nada. 

Emp. Senhora a todos alcança 
o bem que toéos cobramos > 
& a comprida bem andança 
praza a Deos, que #fta folgãça 
por muito tempo a tenhamos. 

Papa. Clarifiimo Empetador 
Sacra Real Mageítade, 
Íiraza a nofio Redemptor, 
he dc na gloria tal honor, 

pois aqui lhe deu dignidade. 
Emp. Paitcr mandado de Deos 

cm a terra fublimado 
os merecimentos feus 
faô mor es que meu eftado. 

Por tanto eile louvor 
a elle fe deve dar j 
que tem no Ceo tal vigor 
que eu naõ fou merecedor 
para feus pès lbe beyjar. 

Pap, Filho aqui fuy chamado, 
pelo feu Embayxador 
contou-me oquehapaffadoj 
Deos feja fempre louvado 
por lhe dartalfucceflòr. 

Pois a^ui fomos chegados 
naõ cumpre q mais fc aguarde 

Í>or fermos certificados,’ 
èjaó logo defpoíados, 

antes que feja mais tarde. 
Totnay filhos voíTas mãos 

que afiim o haõ de fazer 
os verdadeiros Cbriilãos 
que cita ordem meus irmãos 
por igual fe ha de íolter. 

Pois o Senhor em vòs poz 
tanta diferiçaõ íobeja 
dizey entte Deos, 8c nòs. 

c/í/. Eu recebo a vòs 
como manda a Santa Igreja! 

Dizey vòs filha também 
o que me cuviítc dizer 
praza Deos que he (ume bem 
que a logreis com prazer 

Rogo ao Senhor dos Ceos, 
que por muytos annos feja. 

Al. Sabinaeureceboa vòs 
afiim como manda Deos, 
8c a Santa Madre Igreja. 

Pap. A bençaõ do Eterno Padrtí 
gloriofo Omnipotente, 
8c di Santa Trindade, 
8c da Virgem Filha, 8c Madre^ 
Vos cubra, 8c vos acre frente* 
Aqui farap grande jejla^ àrá 

diz Eufemiano. 
Vifitày voíTa Efpofa, 

pois que jà fois dtfpoCadoi 
olhay como cftà formofa, 
naõ he ccufa vergonhofa 
pois que Deos vesfez cafados* 

Aqui a leva pela mao a buma 
camara % & diz S» /íleyxo. 

Deos 



Deos vos falve, amiga de Deos, 
Eípoía dejefu Chrifto, 
dcvoi o Senhor doâ Ceos 
a gloria, que deu aos feus, 
pois nafceftes para ifio. 

Sab. A Santiííima Trindade, 
trez pefíòasem unidade, 
Padre,Filho,& Efpirito Santo, 
no Reyno da claridade 
o cubra com feu manto. 

AU Muyto bem he em verdade 
o que bem cazado he, 
mas melhor ha caílidade, 
que Deos ama virgindade, 
com » muy claro fe vê. 

Deos quiz de virgem efeolher, 
& nella quiz encarnar, 
6c de virgem quiz nafeer, 
para todo* nos íalvar, 
6c a fanta gloria alcançar. 

A Virgem Santa Luzia, 
olhay como a colocàraõ, 
Santa Ctciba, 8c Eria, 
6c também Santa Eufemia,’ 
porque virgens acabàraó. 

Como foraò colocadas, 
Barbara, 8c Catharina, 
que foraõ martirizadas, 
& virgsns glorificadas 
naquelia glor.a divina. 

Quentas íenhoras famoíàs, 
pur guardarem virgindade, 
Çaõ iantas muy gloriofas, 
Sc fa5 chamadas efpofas 
da SantíHima Trindade. 

; >„ 
Viíies nunca em voflbs dias, 

em as outras fíftas todas 
de fenhores de valia, 
fazeríetaes gritas, 
como foy em noíTas bodas. 

Sab. Por certo nunca taes vi. i 
AU Quereis que a morte,8c vida 

fsanp/e a tenhamos aílim 
&i com honra mais creícida. 

Sab. Certamente, Senhor, íi n. 
Al- Pois efpofa a mim convêm 

hirme de vofia prefença, 
daqui a Jerufalem, 
fe a vòs vos parecer bem, 
fej i com vo!Ta licença; 
porque quando eu tornar, 
eu trarey tantos prazeres, 
que fempre poíTaò durar, 
os quaes vos haõ de alentar 
mais que todos os haveres. 

Sab. Senhor, comoellequizer 
eu também ferey contente, 
que pôde elle querer 
que a mim não feja prefente. 

Efte anel lhe quero dar, 
porque fe alembre ds mim 
C3da vez que o olhar, 
peço-lhe o queyra guardar 
atê minha vinda aqui. 

Sab. Sou contente ds f ^zer 
ó que me manda qus fsçi, 

AU O mais fedo que puder 
vos virey, íenhora, v. r, 
Deos vos cubra com íuaf rac 3 
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yay-fe Alt)a*, fr topa com bum 

pcbre, & diz o pobre. 
Senhor Deos, tu qus nafcefte, 

& £3 criafte com pobreza, 
cotr? a quaí íempre vivefte 
fedo o tempo que eftivefte 
nelte vaie de trifteza, 
eu te rogo humiidemente 
pelo myfterio de crer, 
que fizcfte taô imminente 
a hum numero de gente, 
que te apro ve de manter, 
ccm finco pães,& dous peixes. 

Eu te rogo, meu Senhor, 
que cite pobre peccador 
em tal tempo náo o deyxes, 
mo clhes tanto o peccado, 
que contra ti commetti 
defde quanto ha que fou nado 
do ventre donde naíei. 

Riqueza naõ hey mifter, 
porque eu pobre nafei, 
& pobre hey de morrer, 
nac quero, Senhor de ti, 
(cnaõpodtrme íofFrer. 

Rogo a tua clemencia 
íe pebreza me quer dar, 
que me queira coníolar, 
com alguma paciência, 
para nao dezefperar. 

jil. O Senhor ves falve, irmaõ, 
quefalvcualfrael, 
que taõ grande fugeyçaõ , 
como aqusile Rey cruel 
lhe fazia, fiem razaô. 

Voíía fobeja nobreza, 
me faz certo ao que eftais 
acompanhado de trifteza, 
do que a mim tanto peza 
que náo poderá fer mai*. 

E fe vós, irmaõ, quereis, 
cu vos darey meu veftido, 
com tanto que vòs me deis 
efíc mefmo, que trazeis, 
porque và deíconhecido. 

<Pob. Senhor, eu náo poíTo crer 
fenaõ que falias fingido, 
porque em tempo de miiler 
me vedes por ficar de pido. 

Aletx. Irmaè a ti te convêm, 
pois náo tens dc que gafiar, 
& a mim me cumpre também 
com tftes teus caminhar. 

Í^.Rogo àquelleRcy dl gloria, 
que clle lhe queira pagar 
efta obra meritória, 
eu terey iffo em memória 
em quanto vivo durar. 

7rocaí os vejiidos, & (Uz Aleyxol 
Meu Deos, & meu Rede mptor, 

que por uòs morte paflaftes, 
não fendo merecedor, 
fendo da gloria Senhor, 
noíTa fraqueza tomaftes; 
quizefte dosjudeos 
fer prezo, & crucificado^ 
pelo peccado des teus, 
fendo verdadcyro Deos, 
morreftes taõ maltratado. 

Padre dos de(amparadcs, 
dos 



dos triflcs coníólador, 
lume dos atribulados. 

Senhor, que tirais peccados 
ao quí: ne mais peccador, 
rogo-te Senhor Dcos meu, 
pois taõ caro me compraítes 
ccm gotas de íangue teu, 
que não perca, Senhor, eu 
a gloria que me ganhaftc. 

Qraçao a ttofja Senhora. 
Oh Rainha dc piedade 

do Reyno celeílíal, 
arca da Santa Trindade,' 
ò perfeyta caridade 
da geraç3Ô humanai. 

Vós fois Virgem antes do parto, 
paz de nofia graõ difeordia, 
6c lois Virgem em o parto, 
& Virgem depois do parto, 
fonte dc mifericordia. 

Vós fois o amor deperdaõ, 
que encaminha os errados, 
fonte de confolaçaõ 
mais he voíTa perfeição, 
do que faô nofíos peccados# 

Rogo-vos, Santa Rainha, 
pois os enfermos curais, 
que qusirais darme a mefinha, 
porque cila doença minha 
não fe accrefcente mais. 

Emp. Serà bem que logo vamos 
vi fitar os cfpofados, 
aífim juntos como eílamos, 
8f que não nos detenhamos^ 
gue jà feraõ levantados# 

Éitf. Senhor, muyto bera fesrà, 
porque jàheahodia, 
vamoâ todos logo là, 
& não fique ninguém cà, 
por lhe dar mais alegria. 

J)qut vao todos à cama , diz. 
Emp. Comoeílâis, filha, afiim 

fó, íem ter mais companhia? 
volío slpoío não eílà aqui? 

Sab. Defdonte mais o não vi. 
Emp. Naò vos difle aonde hia? 
Sab. Elle mc ped:o licença 

parahirajerufalem, 
com muy alegre prefença, 
eu lha dty fem mais detença, 
& íe partio fem ninguém. 

Emp. Ssm nos fazer a faber, 
fe havia afiim de partir? 
não fey que iflo pòde fer! 
porque fe fem mais deter, 
que jà tarda em não vir. 

Sab. Vaõ-no logo a buícar 
eíles noífos prmcipaes, 
muyto me faz efpantar 
não querer nenhum levar. 

Euf. Hircis todos como eíla«s. 
jiqui vem Embayxadores, 

& diz o prinieyto. 
Eu não fcy porque fe hiria 

Aleyxo nofTo Senhor. 
Seg. Q^em vay a taí romaria 

não ha miíler companhia, 
por iflo fó foy melhor. 

Terc. Devem todos com raza$ 
(dar graças ao Redemptcr, 

A 4 por 
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por dar ao império R o nano 
tal homem p r íucceíTor. 

Fay. Ou ca pc*di o ísntido, 
cu me Mi^anaa ísritcfia, 
ou Aíeyxo he pérdkio; 
parque aqu lie he o veílido, 
que dk n-.s bud^s trazia. 

Sig. Bca, he dcs canheder. 
Terc. Sem duvida aquelle he feu 

o veílido, que íonia trazerj 
vamos dep efia per ver 
como o huuve>$< qué lho deu. 

Par, Vò haveis :.i03 dc diner 
quem vcs tíeu eftc veftido, 
q. c vos naõ Convén trazer. 

Pcb. Porque o qurreis faber? 
Fay. P q de nòs he conheci do. 
Seg. Eu.creyo que vósachaftes 

a noxT - fenhpr dormindo, 
entonces que o mataftes, 
depois de morto o roubaíles, 
agora vinde» fog*ndo. 

*Pob, VoíTa razaõ naõ he clara, 
antes he falia fingida, 
porque íe cu o maràra 
nunca por aqui paíTára 
em dias de minha vida. 

5Tire. Os veftido. conhscemos, 
que (aõ de itoíío fenhor, 
& pois a cíle naõ vemes, 
avos convêm que levemos 
diante do Emperador. 

Tob. Seja o que vòs quereií; 
porque ainda que eu vos digo 
verdade naõ mereceis, 
*- V- «- ~ * 

Sc por tanto naõ tardeis, 
pois vos fica cita fadiga. 

Aqui Uvioo pobi e áitnte á« Empe- 
raàor^r Eufrmianc^o- Jgluis, 
& aiz hií dos Erjibuxadoresi 

Senhor, vcíTo filho naò vem, 
nem novas dclle cm verdide, 
nem quem nos diga também, 
fomos a Jeru filern, 
& andamos toda a Cidade. 

Tornando para o buícar 
todes aílim affisgidos, 
com graô triíleza, 6c pezar, 
vimos dc longe aíf mar 
elte homem cõ feu> veíhdos, 
nunca nos qutzdecla ar 
como o houve,ou qué lho deu, 
pois eílà nePe lugar, 
bem lhe pode perguntar 
a verdade. Senhor m. u. 

ví^/.Oh que novas taô cílranhasi 
pe-aido he o meu filho, 
carne de minhas entranhas! 
cho err. todas as cc n panhas, 
pcis perdèraõ tal caudilho. * 

Oh defditofa raíeida, 
mais que codas as mulheres! 
ohfem vem ura perdida, 
para que quero eu vida 
com taõ amargos prazeres. 

Euip. Dize, homem íèra piedadé 
quem te tr.oveo comn etter 
cila taõ grande maldade? 
nac nos negues a verdade, 
porque íe ha de íaber. 

Diz 



Dize-me como o tomafte, 
ou de que modo o roubaite, 
ou tambcm le o matafte, 
não qusirais nada encobrir. 

Pob. Senhor bem pôde fabcr 
de mim fua Mageftade 
tudo o que lhe aprouver , 
fe a elle parecer, 
que eu commetti tal maldade. 

Verdade he que efte veftido 
foy feu, alto Emperador 
mas por mim não foy pedido, 
não queira Deos q offsndido 
feja por mim tal íenhor, 
que fó par íua vontade 
fe deípiu por me veftir 
havendo de mim piedade, 

^ & efta he fenhor a verdade. 
.Tomando os veftidos meus 

com os joelhos no chaõ, 
os olhos poílos nos Ceos 
louvando continuo a Deos 
chorando com contrição. 

Depois fenhores o vi 
pedindo com outros pobreS) 
6c eu logo me parti 
para vir vender aqui 
eftes veftidos taô nobres; 
porque nao podia achar 
em outra terra comprador 
para tacs roupas comprar 
p>r iftofenhor entrey 
aqui em efta Cidade 
donde taes novas achey y 
jà lhe diíle o que fey, 

faça-fe fua vchtade.' 
Etnp. Dizey-me em que lugar 

vos parece que htru 
porque o mandemos buícar. 

Pob. Donde o cu vi andar 
fe chama Ilha Doftria. 

Etnp. Peço-vos me perdoeis 
fe vos fiz algum defpcyto, 
hideonde quereis 
que os veftidos que trazeis 
faõ voílos jà de direyto. 

Agl. Ay de mim trifte coitada 
mais que quantas íaõ nafeidas 
que farey defconfolada, 
mifquinha deíventurada 
mais que todas affligidaj 
rompa-fe meu coração, 
feneça jà minha vida 
com movtal tribulaçaõ, 
venha minha perdição, 
pois minha filha h« perdida. 

Cubraõ-fc as nuvens de dò, 
efeureça o Sol, 6c a Lua, 
6c as trevas de Faraó, 
defeendaõ fobre mim fó 
mefquinha mais q nenhuma.’ 

Sab. Gh claridade do dia 
meu cfpufo, 6c meu Senhor, 
minha duce companhia 
meu prazer minha alegria, 
gloria, 6c dcícanço meu, 
o prazer de minha gloi ia, 
Senhor d; minha num ria 
vida de minha vitoria, 
mo/te de quem vos perdeo, 
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onde vos h'rey buícar 
ò meu bem taõ abundofo, 
meu deícançc íingular, 
slivio de m*u pezar 
m«udti\ciflimo eípoío 

Euf. Senhor cíle pezar 
náo deve íer taõ crefcido 
como vòs o quereis tomar 
fegundo ouv íftcs contar 
nofl© fi!ho n3o he perdido. 

Qiie também nòs fcníiremos 
graõ pezar em íe perder, 
pois que nelle parte temos: 
8c ma is agora o não vernos 
porque o pnflamos crer. 

Emp. O que fe ha de fazer, 
íeja de muytos buiçado, 
onde ouvimos dizer, 
que na o íe pòde efeonder 
que por fim não feja achado. 

Euf. Eu mandarey logo armar 
muytas náos com artelharia, 
que vaô por terra, 8c por mar 
íenáo fe pider achar 
neíla Ilha de Doflria. 

Aqui vao Embatxadores embufea 
de Al. o qual diz efia or<*yiÕ. 

Al O’ Redemptor verdadeyro, 
Filho do Senhor dos Senhores 
que como manco cordeyro, 
pafTafte tanto marteyro, 
por íalvar os peccadores. 

E quizefte reíurgir, 
& o inferno quebrantar, 
& depois aos Ceos fubir 

io ) 
pelo Mundo redimir 
que era fugeito a pecar. 

Por tua fanta nafcença, 
por tua morte, 8c payxaõ 
me livra da tentaçao, 
do inimigo, 8c tua oifença. 

Eu prometo de acabar 
o que tenho começado, 
rogote Senhor fem par 
que me queyras ajudar 
porque ntõ tome o peccado. 

Vem o diabo para atentar em figu¬ 
ra de pobre, & dtz Aleyxo. 

Deos lhe dc a falvaçaõ 
por fua clemencia infinita, 
eu lhe rogo meu lrmaõ, 
fenão recebe payxaõ, 
me diga donde he a vinda. 

\Diab. Minha vinda he de Româ 
porque fóra da Cidade 
ha taõ pouca caridade, 
que não acho paõ que coma. 

Al. Se ha novas que contar, 
peço-vos que mas digaes. 

*.Diab. Novas lhe pofíc eu dar, 
que íaô de muy to pezar. 

Al. Peço-vos quemaí conteis. 
Diab. A mim muy to me apraz, 

pois que íãber as quereis 
efeutay, 8c ouvireis, 
8c vereis como íaõ màs. 

Sabey que em Roma havia 
hum homem grande Senhor,' 
8c ainda hoje em dia, 
era dc grande valia 



quaíi como o Emperador. 
Ei!e taõ honrado homem 

tinha hum tao b;ilo filho 
que Aleyxo tinha par nome, 
naô ha nenhum que atTome, 
quanto era virtuofo, 
temia tanto ao Senhor, 
guardando lua doutrina 
crefceo tanto o feu valor 
que o cafuu o Empcrador 
com fua filha Sabina. 

Aflim que o houvera de herdar 
todo ouniverfo Mundo, 
melhor fora não cazar, 
pois havia de deixar 
hu bem taõ grande,& joeúdo. 

Sc o Eroperador falecer 
í~ gundo os dias íè vaõ 
huns quereráõ Senhores fer 
outros naõ obedecer 
vedes 0 guerra na maõ. 

Da qual dará conta a Deos 
aquelle Aleyxo coitado, 
quando for nos Altcs Ceos 
p ;r cfla caufa que os feus 
hajaõ fim taõ ddeftrado. 

D;is que alli morreráõ 
feraõ cheas as caldeyras 
oh quam ledes andaráõ 
Satanás, & Tamulcaõ, 
a botalos nas fogueyras. 

Pois mais ha aqui que dizer) 
que te farà efpatitar 
que fua gentil mulher 
vendo que o não pode achar 
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mandou logo apregoar 
por toda aquella Cidade, 
que quem a quizer gozar 
que ella naõ fc ha de negar 
a homem de qualidade. 

Quereis íàber huma graça 
eu também pequey com dia 
aflim pobre, & de mà graça 
em fim que he taõ devafía 
qua muytos olhaõ para ella. 

Tudo ido èik faz 
por Aleyxo deshonrar 
queyxand -fedelleaíTaz 
que fe foy íem a gozar. 

Coitado do psccador, 
pois que tanto bem perdeo 
ptrdeo de fer graõ Senhor 
perdeo a dama melhor 
que nunca em Roma nafeeo. 

Que te parece irmaõ, 
bt m creyo que nunca vide 
no Mundo tal perdição, 
aflim tenha eu ialvaçaõ, 
como não como de tride. 

Pois não quei esarefponder 
ficate muy na mà hora, 
que não me pofifo deter, 
he o que te queria dizer 
ficate muy to embora. 

jfíquife vay o diabo,& fica fbata¬ 
do Ãkyxo, & vindo os Embai¬ 
xadores a bufear Aleyxo diz 

hum delles. 
Senhor nós outros queremes 

hirnos ã noífa pouíada, 
A 6 pois 
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pois que novas não fabemos 6c não aquelie fó. 
he be:n que todos perdemos Aflim como efcapou, 
por demais de noflo citado, 

Emp. Díos nos queira foccorrer 
a nofia tr bulação 
por feu infinito poder, 
porque bem nos faz mifter 
a íua confolaçad. 

Sab. Òh efpoío, 6c fenhor meu 
flor dos que no mundo cftaõ 
nunca nenhum jà perdeo, 
perda taó grande como eu, 
de quantos no Mundo faõ. 

Jozè de dentro do poço, 
6c tanto bem alcançou, 
6c como feu pay o cobrcu, 
cobraremos ròs o nofío. 

Agl. Deos lhe dê o galardaõ 
pois aífim quizeoníolar 
o meu trifte ccraçac. 

Euf. Naõ façamos maisdetCnça 
donos vofia Mageítade, 
6c a Senhora licença. 

Emp. Deos và em voílà prefença. 
'Agl. Filha minha não queirais Euf.Cqrz ellas fique a Trindade. 

laibmar meu coraçaó 
com eítas palavras taes, 
porque me accrefcentais 
minha defconfolaçaò. 

Sab. Pcço-lhe que logo vamos 
que eu nío hey de deyxar, 
ate que novas tenhamos 
de prazer, cu de pezar, 
jà mais em quanto eu viver 
deixarey de trazer dò, 
íe meu efpcfo náo vier, 
por companheira hey de ter 
comigo trifleza fó. 

Emp. Em efta contrariedade 
de fortunoía oprefiaõ, 
deveis m.oíhar a bondade 
porque naadvtrfidade 
fe cenhece o coraçaó, 
olhsy como foy conhecido 
Joíè filho de Jacob, 
tende-o todos por psvdido, 

Aqui fe vay Eufiminiano , & â- 
glais, & Sabina à fita ejtancia, 
& ctrrarfehao as cortwas, & 
recorda Aleyxo efpantaâo , &. 
diz ejla Oraçao. 

Jefu Filho de Davidj 
Senhor miferere mei, 
porque não và contra ti, 
lembraste Senhor de mim^ 
pois tanto mifter te hey, 
ò Domine Creador, 
Senhor dos Ceos, 6c da terra, 
forte, fume, defenfor, 
Capitaõ, 6c vencedcr, 
paz de minha crua guerra; 

Temor dc meus inimigos, 
vingança de quem nos prende, 
guardador de mtus perigos 
amigo de meus amigos 
offenfa de quem me offende, 
morte dc quem mc matou. 

yida 
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vida de quem me faz vivo, 
vòa íois q.uem me íoltou, 
quando prezo, 8c cativo. 

Pois de pxezo mc foltaftes, 
com vofia morte notoria, 
peço-vos que náo queirais, 

' qus os vícios mundanais, 
me façaõ perder a glória. 

rfcjut vem o diabo em figura de ca¬ 
minhante, & aiz. 

Aonde vàs Peregrino 
aífim com tanta fraqueza 
vejo-te ir taô mofino, 
que dc teu pezar contino, 
eu tomo grande trifteza. 

Digo-te certo em verdade 
le Deos me dera riqueza, 
para fazer caridade, 
ninguém tivera pobreza, 
porque agora malpeccado, 
como tu iabes muy bem 
todo o pobre he deshonrado, 
Sc ninguém he accatado 
fenão aqueile que tem, 
que nefte mundo coitado 
Ninguém eftimafaber 
nem (er homem letrado, 
íeja hum defmazelado, 
& tenba bem que comer, 
huma coufa te quero dizer, 
q fez hú homem mefquinho, 

. de que efpanto podes ter, 
Sc náo o poderás crer, 
porque não leva caminho. 

Hum homem Aleyxo chamado 

) 
era muy grande fenbor^ 
cie grande riqueza, 6c cftado, 
8c era em Roma cazado, 
com a filha do Empcradcr 
a qual hc tanto formofa, 
taõgracicfa, 6c taó bclla, 
taô gentil, St taô luftroíi, 
que não ha pérola preciofa, 
que íe iguale com ella: 
foy-fe, 6? adeyxou ficar 
que não fabe aonde he ido, 
6c cila peio dsshonrar 
daile a quem a quer tomar 
como mulher de partido. 

Eu te digo de verdade, 
que eu a conheci também, 
muy tas vezes na Cidade, 
daífe de boa vontade, 
fem tomar nada a ninguemi 

Difie Deos pela mulher, 
deyxarà o homem o pay,’ 
6c quantas coufas tiver, 
irmãos, amigos , 6c haver, 
8c aífim também fuamãy, 

Diíle mais multiplicay, 
crecey, 6c enchey a terra , 
fazey filhas, 8c cazay, 
o que contra ifto vay, 
muyto gravemente erra.' 

Também a Adaõ diííe Deos,' 
crefcerà fua femente 
Riais que as eftrellas dos Ceos^ 
de ti procederàõ os meus 
como foy ifto evidente. 

Olha tu ElRey David, 



& feu filho Salamaõ, 
6c )acab no Gsísefis 
que caíou íegundo ouvio 
com duas filhas de Labaõ. 

Fóds-íe Aleyxo chamar 
o homem mais deshonrado, 
que nunca cuvio failar, 
por querer aílim deyxar, 
hum bem que hc taò dcíejado. 

Pois me naõ queres failar, 
fica-te embora irmaõ 
faõ horas de caminhar, 
porque me quero mudar 
para o lugar donde íaõ. 

Jlleyxo. Senhor ] efu pode rofo 
remedio de atribulados, 
Rey dos Reys muy poderofo 
fois mais miíericordiofo, 
do que faõ noííos peccados. 

Eu vos rogo pois quizeítes 
fer por mim crucificado, 
o qual nunca mereci, 
que fempre vos tenha prcftes, 
& me livreis do peccado. 

[Aqui vem o diabo emfigura de po¬ 
bre pedir ejtnola a Cabina Efpo- 
fa de S. Akyxi-i & diz tila. 

Rogovos queirais rogar 
a Deos por íua clemencia, 
que me queyra confolar 
para não dezefperar 
com alguma impaciência. 

SOiab. Novas lhe quero eu dar 
que íaõ de grande prazer' 
as quaes não quero caliar 
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Aleyxo avirá vifitar 
o mais cedo que puder. 

A ifto fó venho eu, 
e elle que me manda dizerj 
que o anel que elic lhe deo, 
o dia que a recebeo, 
que lhe roga mo dc, 
que muy to lhe faz tnifter j 
niflo lhe farà mercê. 

Naô me diííe para que, 
nem fey para que o quer 
pois eile me deu a mim 
eíle outro finai também 
porque crea que he aílim,’ 
quando fe parrio daqui 
diííe hir a Jerulalem, 

Sab. Pelos ftnaes que me dais 
creyo fer tudo verdade. 

23**6. Daimo não vos detenhais, 
8c convém que o não digais 
a peífoa da Cidade. 

Sab. Dizeylhequeeu lhe rogo 
com viva fé, & firmeza, 
que não tarde de vir logo 
que por elle todo o povo 
vive com grande trifteza. 

cDiab. Quãto agora tudo he meu 
pois que jà tenho aferrado 
o anel que ella me deu, 
agora enganarey eu 
aquelle tritte coitado. 

Aqui vem o diabo letar a S. Aleyxo 
em figura de Cortezao, & diz. 

Donde vàs irmaõ aílim 
trifte, & cheyo de pszar, 



graô payxaõ tenho dc ti 
• tolgaria de ter aqui 

algum bem para te dar. 
De Roma he minha jornada 
, nella gaftcy quanto tinha 

paíTcy tanta embrulhada 
que não me ficou efpada, 
nem adaga, nem bainha. 

Tive huns negros amores 
com huma mulher malvada, 
porem chamo-lhe eu dores 

' quegaftey com feus primores 
tudo íem me ficar nada. 

O que cu tenho gaitado 
foy por andar guarnecido, 
que tile mundo coitado 
não vejo ninguém acatado 
fó quem anda bem veflido. 

Eu muites vejo naô ter 
de feu fomente dous cravos, 
& darlhe outrem de comer, 
entonces por merecer 
furtaõ por trazerem garbos. 

Mulheres vejo cazadas 
mais nobre do que tu eftàs, 
6c andaõ-fe rebicadas 
com fayas de verdugadas 
dez palmos dv rabo atraz, 
6c íeus maridos coitados 
como caens a trabalhar, 
defcalfos esfarrapados 
defpidos efcalavrados 
ganhando para lho dar. 

E não nas podem manter 
pois que lhe daô verdugadas 
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jà me deve entender 
aílim tenha eu prazer 
como merecem eípancadas. 

Sc tudo o que pcuco vai 
íe empenha po* fe veftir 
fe cu íeu íangue Real 
não cuides tu que fiz mal 
dcípender per me luzir, 
mats por efta Senhora 
que me dà vida , 6c ma tomá 
que he a mais íuperiora, 
que ha na Cidade de Roma. 

Efta Sabina chamada 
h$ filha doEmperador, 
tem agora taô mà fama 
que eu a tomar por dama 
foy por feu alto primor. 

E vendo-me taô luftrcfo, 
efte feu anel me deu 
que c tiveííe por meu 
olha como he fermofo. 

Fendo iSlUyxo o anel torna fará 
traz, & dtzo diabo. 

Dizé-me amigo, que hasj 
que fentes, de que te queixas^ 
quem es tu, aonde vás, 
ou porque ternas atraz, 
Sc o teu caminho deixas. 

Sey que te achas mal fentido£ 
6c queres ir à Cidade, 
fe tu nella es conhecido, 
eu te darey meu veftido 
por haver de ti piedade. 

Vem htm rfnjo, & diz. 
Eftà da parte de Peos 

- felfo 



falfo perverfo inimigo; 
não engançs os íeivos meus 
que eu v«nho dos altos Ceos, 
livraios defte perigo. 

Amigo tem té firme, & forte, 
acaba o que comtçafte, 
qus o Senhcr da eterna Corte 
te darà depois da morte 
gloria pelo que paíTiftc. 

Jorna amigo o teu anel, 
não te engane, nem te agafte 
efte inimigo cruel, 
que tua efptfa he fiel, 
8c virgem como a deixafte. 

O inimigo malvado, 
para te enganar com elle 
lho pedio de teu mandado, 
contando-lhe opa(Tado, 
8c tudo o que lhe dificfte. 

Efte he o qus te diffe 
trez vezes por te vencer, 

• eu te rogo amigo meu, 
que o falfo dizer feu 
não te queira demover. 

jPorque quanto te dizia 
ds tua tão cafta efpofa 
muy falíamente mentia, 
porque eiià hoje em dia 
muy cafta, 8c muy formoía. 

Inimigo dâ verdade 
vaytc logo para o Inferno, 
8c não uzes de tal maldade, 
eu quero ir aos altos Ceos: 
a bençaô do Omnipotente, 
trez psíloas, & hum íó De os 
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te cubra, & te accrefcente, 

Vay-Je o Anjo,& poem -fe /lleyxo 
de joelhos, & cantarao, & aca¬ 
bado de cantar,chega Aleyxo on¬ 
de ejlàfeyto Jera/alem, & diz. 

Senhor dos Emperadores 
que pelo peccado de Adaõ,' 
íofreftcs taõ grandes dores, 
6c livraftes os peccadores 
do lago da perdição 
em eftc fanto lugar 
fortes vós crucificado, 
para todos nos falvar 
no qual eu não hey de entrai4 
fem me por vò s fer mandado. 

Rogo-tc meu Redemptor 
que tu queiras revelar, 
a efte indigno peccador, 
quando for merecedor 
de ver teu fanto lugar. 

Anjo. Digno es tu de entrar 
fervo de Deos, 6c amigo, 
8c não queiras recear, 
que da parte de Deos to digo. 

Aqui entra AUyxo,como quevifitA 
osfantos lvgares,& entretanto 

cantar ao, & depois diz. 
Aleyx. Muitas g/aças fejaó dadas; 

à Santiífima Trtndade 
trez psfloasfaõ chamadas, 
em hum íó Deos ajuntadas, 
como eu creyo por verdade* 

Por da vangloria fugir 
quero-me a Roma tornar 
que jà tardo em não hir 

ah» 



ahi quero a Deos íervir 
em quanta vivo du?ar. 

uíquiJe vay a Roma a caja dc feu 
pai) & chamando a (eu pay a 

porta, diz Aieyxo. 
Dayme poufada, fenhor, 

que Deos fempve a queyra dar 
a Aieyxo donde clie for, 
praz: aquelle Redemptcr, 
que morreo por nos lalvar. 

Tay. Dize peregrino, heafllm, 
viftes meu filho muy bem ? 

Aleyx. Senhor, certamente vi, 
com el e comi, 6c bebi, 
dormi em Jerufalem. 

Pay. Louvado feja decontino, 
Senhor fempre teu poder 
Jefu Chriílo muy benigno, 
'vamos logo, peregrino, 
dizelo a minha mulher, 
6c a fua efpofa Sabina. 

Porque eftà muy to chorofa 5 
efta nava gloriofa 
a farà rruy to alegrar. 

pay. Jà não ha razaõ dc ter, 
Senhora tanta payxaõ, 
ouvi novas de prazer, 
as quae nos Deos quiz trazer, 
por noíTa confolaçaõ. 

Eíle pobre, que aqui vem, 
me difie que Aieyxo vira 
dentro em Jerufalem, 
6c junto com elle dormiaò 

Idãy. Dizeyme por voffa fé, 
fc viíles minha faudade- 
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stl• Senhora aflim Deos mc dè 

a gloria, como tudohe 
o que ves difie verdade, 
porque eu o conh ci 
andando p' regrinando, 
com fllc ccmi, 6c btbi 
aíllm pobre como cu ando. 

May.Oh meu filho,6c meu prazer 
licrdeyro do triíle padre, 
como fe poderá fuíle* 
o cc raçao, fén» vir ver 
a triíle de tua madre 2 

Oh gozo de mtu prazer, 
fe eu foubtfle onde eiíàs, 
eu fó te hiria buícat! 
porque naõ vens confolar 
a minha triíleza afiàz ? 

Sab Oh minhas dores mortaes, 
oh minha chaga penofa, 
dizey, Senhor, onde eílais! 
porque naõ vos acordais 
delia triíle dolorcfa? 

Prouveífe a Deos que pudeíTe 
perderme, por vos cobrar 
porque eu fó fenccefie, 
com tanto que naõ perdedc 
memória de me lembrar 1 

Pay. Hireislogoapofentar 
efte pobre peregrino, 
porque nos quiz confolar 
de noílo tanto pezar, 
que tenhamos de contino. 

May. Demlhe logo de cear, 
porque bem Ibe faz mifter 
de comer, 6c repoufar, 
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feaqui quizér éíhr, 
etàeja quanto quizer. 

Aqui Ihcpocm hum a me/a rica^ & 
diz /tlejxo. 

A mim não convém riqueza, 
ícmSo aquiilo cm que vivi, 
que foy fempre em pobreza, 
eOa he a que Deos preza, 
cita tomou para fi. 

Nem manjares delicados} 
que meu Deos he o manjar, 
que mantém glorificados, 
os del«cados peícados 
íaõ manjares de pezar. 

Paõ, 6c agua,amigos meus, 
vos rogo que me tragais, 
efte quero eu comer, 
porque eíla he a fartura, 
que fempre me ha de fofter, 
& não pôde falecer 
a quem fó delle procura. 

'Aqui lhe trazem PaÕ, & ag»at 
& acabando de comer 

diz o pay. 
Graõ trabalho haveis levado, 

razaõ he que defcanceis, 
hum leyto eftà aparelhado, 
onde bem repoufareis: 
hide-o apofentar 
lego no rnais rico leyto j 
que em noíTa cafa fe achar. 

Cam. Senhor o que elle mandou 
ferà logo prcíies fey to. 

Aqui o leva pila mao a huma cama 
rka, & diz Aleyxo. 

Meu fenhor, não quero eu» 
fendo homem taõ pequeno, 
tomar o que não he meu, 
porque Deos não naíceo 
Aènaò em cama de feno. 

Sua cama encortinada t 
foy a arvore da vera Cruz, 
onde foy atormentada 
fua carne delicada, 
por dar a nos-cutros luz. 

Suas ricas almofadas, . 
foy dsfpinhos coroado, 
foraô as fronhas lavradas 
açoutes, 6c bofetadas, * 
os lançces,ôc cubertutas, 
os colchões,na Cruz pregado. 

Foy fangue de feu tormento 
cs traveíícyros as dores, 
as cortinas os clamores, * 
o leyto foy o moimento. 

A cama, que he mundanal, 
não a quero nefia vida, 
íenaõ aquella real, 
que Deos me tem prometida; 

Licença me feja dada, 
pata poder repoufar 
debayxo daquella efeada,' 
naõ quero outra pouíada, 
nem outro melhor lugar. 

Tay. Grande pezar me fazeis 
cm naõ fer por mim honrado 
aífim como mereceis, 
mais pois aífim o quereis, 
cumpra*fc voíTo mandado. ' 

Aleix. Rogo àquelle Rey fagrado 



que lhe pague là na gloria 
quanto lhe íou obrigado, 
em quanto for lembrado, 
eu terey delle msmoria. 

TomS. Aleyxo debayxo da efcada, 
& cantará hum hymno devoto, 

& diz o /in)o. 
.Amigo, fervo de.Deos 

procura de te alegrar, 
que o Senhor dos Altos Ccos 
te me manda confolar, 
fé preftes aparelhado, 
para a gloria receber, 
que jà o tempo he chegado 
em que has de fenecer. 

Aquipafja o Camareiro junto com 
Aleyxo, & átz Aleyxo. 

Eu lhe rogo meu irmaõ, 
que me dê tinta, 8c papel, 
que Deos lhe dê a (alvaçaõ, 
8c o livre da íugeyçaõ 
daquelis inimigo cruel. 

Çam. Trifte deti,peccador, 
fabesler, 8c efersver, 
Sc jazes em effe fedor, 
naO moras com hum íenhojj, 
que te darà de comei? 

De ti msfmo tenho dor, 
Sc tu naõ de teu tormento, 
não fabes que o Redemptor 
que não quer do peccador 
fenão íó arrependimento. 

Se Deos perdoou a Adaõ, 
Sc quátos lhe haó feito ofifenfe 
foy mais pela contrição 

de ccntind coraçaõ,' 
que naõ jà pela pendença. 

AíTrn que, amado irnriaõ, 
diílo que quiz cizer, 
não tonnes íenaô attnçaõ 
porque he minha payxaõ 
grande de aílim te ver. 

Em quanto tfio dizyfcreve Altyxo 
a carta, & and ao (?or cima da 

efcada , & deytao cifco , & 
diz tjihyxo. 

Bento, louvado, Sc exalçado 
feja o nome do Senhor, 
Scjefu ciucificado, 
8c por fempreglorificado, 
pois que fe ha acordado 
deite indigno peccadúr. 

Oh Padre confolador 
dos triíles defconfolados^ 
noíTo Deos, & Redemptor^ 
meu Senhor, Sc Salvador, 
perdoayme meus peccados* 

Senhor miferere meí, 
quando no teu Reyno for j 
n5o te alembre que errey, 
que confeílo que pequey 
muyto contra ti, Senhor. 

Tu Senhor, que padecendo, 
paíTaftes penas taõ cruas, 
morte não a merecendo, 
a minha alma te encomendo^ 
ò Domine, in manus tuas 

Aqui efpira S. Aleyxo, & tangem, 
ff //nos por fi, & diz o 

Anjo ao Tapa» 
Serve* 
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Servo de Deo-s reuy aunado, 
naõ unhas nenhum efpanto 
íeja por ti enterrado 
eí<e pvecãoío Santo, 
o qual corpoís achará 
etn cafa do Senador, 
não te tardes de ir ià, 
que aílim o manda o Senhor. 

Vay o Embayxador a cafa de En» 
femiano por mandado do 

'Tapa, & diz. 
Emb. Deos profpere teu eftado 

em tanta honra, & valia, 
como merece acatado, 
ao que fou inviado 
faberà fu* fenhoria. 

Manda íua Santidade 
que faça logo faber 
ido que agora diíler 
a íua Real Mageftade. 

Que com toda a íua gente 
iejaô em os paços Teus, 
Sc a Emperatiiz prezente, 
porque vejiô evidente 
o que feyto he por Deos. 

yiràfua Santidade 
com devota prociffaõ, 
Scdiràfua tenção, 
defeubrindo-fe a verdade. 

Eufemia ti a. 
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Depois de hidi o Embayxador, 

diz Eufemiano. 
Senhoras muy bem fareis, 

que com b .m zello, Sc amor 
todas vos aparelheis, 
para a vinda do Emperador. 

Agl. Seja o que eiie diz,Senhor, 
não íey o que ifto pôde fer, 
que Deos nos quer demoílrar, 
eu vejo os íiacs tanger, 
Sc eíta cafa efclareccr, 
que he muvto ds coníiderar, 

Sab. Certo, tamofa Senhora, 
cm verdade pòde fer 
que eu fou taõ graõ psccadora 

~ que náo fou merecedora 
de taõ grande myíterio ver, 
pois que eu, por peccadota, 
Sc fer grandes meus peccados, 
perdi meu prazer , Sc gloria, 
Sc ccbrey mayores cuidados, 
que os mais dezefperados 
feus males faõ a vitoria. 

Aqui vem o Embaixador,é-aEtn- 
per atriz, & diz o Emperador. 

Louvado íeja o Senhor 
Sempre nos Ccos, & na terra^ 
pois que no tempo melhor 
nos levaíles fucceíTor, 
Sc deyxaíles com tal guerra. 

Dizeylhe que eu mefmo hirey, Euf. Devemo-nos conlolar 
Sc que comigo odiado, 
Sc fua Real Magcftade 
pòde hír quando quizer 
que eu çumprircy feu mãdadq 

com a efperança que temos j 
que por nos apayxonar, 
náo poderemos cobrar 
o bem que todos perdemor. 

Aqui 
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Aqui vim o Tapa^ér quatro Car- 

deões em proci(jao cantando 
‘le Denm Laud<imusy & 

diz o Papa. 
Princepes muy gloriofos 

Prmcefas muy efclarecidas 
em o mundo poderofos 
os mais grandes, & fermofos 

* que ha em quatro partidas, 
fiem viracTo claro íinal, 

que deDeos nos fov moftrado, 
pela graça Divinal 
a mim o ba revelado. 

Huma voz dos altos Ceos, 
me diffe que em efle paço 
eftà hum Santo de Deos, 
bufquem logo com os meus 
(em lhe darmos mais efpaço. 

Cardeal. Saberá Sua Santidade 
que alli debaixo da eícada 
yiraô taõ graõ claridade 
qnue cftou cego fem ver nada. 

£«f. Vamos là por vofíafé, 
quem ferà eíle taõ digno 
porque taes íinaes fe vé. 

C'ard. Senhor fem duvida he 
noflo pobre peregrino. 

£«/. Elle certo deve fcr, 
fegundo a graõ erminencia 
que fempre lhe via fazer 3 
|>em merecia de fer 
digno de tal penitencia. 

*Pap. Naõ façamos mais demora 
afiim juntos como eftamos 
vamos logo neíla hora, 
honra todos lhe façamos» 

Euf. Huma carta na maõ tem 
alguma couía elle quer, 
vejamos o que nella vem. 

Emperador. 
Ao Santo Padre convém, 

que a tome, & faça ler. 
*tsp. Santo Bernaventurado,' 

gloriofo entre os Ceos, 
elle eferito ferrado 
rogote me feja dado 
da parte do Senhor Deos. 

Pois a mim o naõ quiz dar 
peçaõ-lho os Cardeães, 
& quanta gente fc achar, 
devem logo começar 
primeiro os principaes. 

Card. i. RogovosSanto bendito 
que vos praza conceder 
que vejamos efteeferito, 
porque o myfterio infinita 
delle podamos faber. 

Card. 2. Ainda que naõ mereça 
ver os myfterios que tem, 
por ferem de tanto preço, 
eu lhe rogo, e lhe peço, 
que efte eferito fe me dê. 

Card. 3.Peçolhe pela Encarnaçaõ 
de jefu de Nazareb, 
& pela fua Santa Payxaõ, 
Bi pela Refurreyçaõ, 
que efte eferito fe me dê. 

Card.<\. Santo q na gloria eftais« 
pois tanto bem mereceis, 
pela graça que alcançais, 
peço-vos a mim mo deis. 

Tap. Crca filho em verdade, 
W 
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que a quem efta cãfta der, 
ferà de grande fantidade, / 
peçalha fua Mageftade j 
Sc depois delie quem quizer. 

Emperador. 
Eu vos rego peio amor:, 

da Virgem fantificada; 
May de noífo Redemptor 
que fem fer merecedor 
a carta me feja dada. 

Emper atriz. 
Eu em nóme da Trindade 

Padre, Filho.Sc Efpiri to Santo, 
que be toda a Divindade, 
cumprirey minha vontade, 
naõ porque mereço tanto. 

Euf. Santo corpo eu bem vejo 
qus naõ fou merecedor 
de alcançar bem taô íobejo 
como eítc que defsjo, 
nem pedillo por favor. 

Agl. Como nòs temos por fé, 
a tua r ta vitoria, 
St bem maniíefto he, 
porque fegundo fe crê 
a tua alma eíla na gloria,' 
por tanto eu naõ fou digna; 
para tuas mãos beijar, 
por tua demencia benigna, 
que mc queiras perdoar. 

Sub. Rogoto da parte de Deos 
Sc de S. Joaõ Baptiífa, 
dòs Santos todos do Ceo 
por S. Marcos, & S. Matthsus, 
S. Luca<=, Joaõ Evangeliíta 
Sc pela Virgem Maria, 

) 
também por Santa Luzia,1 
Sc pela Virgem Santa Iria: 
& também por Saõ jo^è ' 
peço-lhe peio poder, 
dos que jà lhe tenho dito 
que ma dê fem mais deter,1 
porque todos poflaõ ver, 
o que neila vem eferito. 

Aqui abre a mao dá a carta a faa 
e/p°fa Sabina, & diz ella 

ao Tapa. 
Senhor pois neila adoro 

todo o povo Chriífaõ 
lea eíla carta agora, 
que naõ fou merecedora 
de ter tal p2pel na maõ. 

Papa. 
Princefa muy excellente, 

pois queDeos lhe deu tal dornj 
era deile fuíficiente, 
de tomalla fou contente, 
mas naõ por elSa razaõ. 

Carta de Santo Aleyxo. 
Como querBque amargofa 

vida do mundo cruelj 
dana a alma glorioía 
naõ fe deve chamar faborofà 
fenaõ amarga como fel. 

Porque fe olhar queremos, 
os que no mundo andamos,’ 
o galardaõ que havemos 
he que quando falecemos - 
tudo no mundo deyxamos j 
efeaçamente levamos 
à cova hum groíTo lançol 

comi 
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cem que nos amortalhamos 
dos tníles bens que gozamos 
valia de hum caracol. 

E eu vendo os feus danos» 
deyxey a falfa riqueza 
por fugir dos feus enganos 
afllm que vinte e quatro annos 
que deyxey fua triíleza, 
padre meu, & meu fenhor 
fenhora madre. 6c efpofa, 
Deos conícle voíTa dor 
altiflimo Em pera dor, 
6c a Emperatriz famofa. 

Com devida reverencia 
lhe peço a todos perdão, 
de minha defobediencia, 
rogo a íua clemencia 
que naó receba payxaô, 
eu quando parti daqui 
para ir ajeruíalem» 
cumpri o que prometi 
tantos embaraços vi, 
que contalos naõ convém. 

Mas com ajuda de Deos, 
pelo Anjo que enviou» 
vi os lugares todos feus» 
que hum fó por ver não ficou» 

jRogo a Deos que tenhais 
na gloria tal companhia 
quando do mundo partaes; 
naó vos quero dizer mais 
porque efeufado feria. 

Senaó que eu fou Aleyxo 
fitho de Eufemiano, 
que de nada me aqueyxo» 

íenaõ fó porque vos deyxo 
no mundo chcyo de engano. 

May, 
Oh acelerada payxaô, 

dores mais que deíiguaes 
ò mortal tnbulaçaò 
ò ferido coraçaõ, 
de feridas taó rooítaes. 

Oh Madre (em alegria 
cima de efeuvidade 
naó quero viver hum dia 
pois perdi minha alegria 
por mim qúero fe diga. 

Madre crua muy guerreira 
tanto cheya de fadiga, 
como cruel inimiga 
de íeu filho carniceira. 

Filho meu eu te matey 
por pouco conhecimento, ’■ 
6c pois tal fim te caufey 
cu logo aqijii morrerey 
com dolo^fo tormento* 

. iiEfpofa. 
Oh alma de minha vida 

vida de meu ccraçaó, 
morte mortal affligida, 
pezar trille fem medida 
pena íem confolaçaó, 
íer que naó tem alegria j 
alegria fem prazer, 
prazer que naó pôde fer 
fenaó mortal agonia. 

£om minha chaga penofa 
que me trafpaça as entranhas? 
© mais trifte, ò defditofa, 

mais 
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mais mefquinha j 
que nafceo entre as mõtanhas 

Oh muy dulciiíimo Efpofo, 
naõ fey porque me deyxtftes 
neíle mundo taõ danofo, 
falfo, peiverfo, enganofo, 
cheyo de tantos contraftes. 

Tay. 
Oh fortuna roubadora, 

toda chea de falda, 
falia cruel matadora, 
inimiga de alegria. 

Qh triíle velho cançado^ 
no melhor tempo perdido J 
ò fem ventura gerado, 
mais triíle deíventurado, 
que foy no mundo nalcido, 
com quem me coníolarey, 
quem darà fim a meu pranto, 
onde buícar vos hirey; 
pois que perdido vos hey, 
fufpirar lerà meu pranto, 
gemidos, pezar, tremores 
tcrcy fempre cm companhia, 
choros, prantos, & clamores, 
fem ter nunca alegria. 

Emperador. 
Império fem fucceííor, 

como eílàs defamparado 
jà perdeíles toda a flor 
quanta bonança te ha dado,' 
não cuydcs de triunfar 1 

pois perdefle o fucceíTor,' 
teus triunfos fejaõ pezares, 
tuas alegrias dor. 

imperatriz. 
Oh deíditofa naíeida, 

a mais que nunca nafceoy 
jà minha gloria perdida, 
jà minha efperança hs hidaj 
jà meu prazer fe perdeo, 
jà perdi minha Vittoria, 
jà perdi coníolaçaõ, 
jà perdi prazer, St gloria 
jà tenho em minha memória 
dores, triíleza, Sc payxaõ. 

Tapa. 
CeíTcm fenhora feus prantos j 

o que havemos d« fazer 
com graõ honra o enterrar, 
que pelo muyto chorar 
nem por ido ha de viver j 
feja de todos honrado 
como he merecedor 
bento, louvado, exalçado} 
por fempre glorificado 
feja o nome do Senhor. 

jíqui levao S. Altyw à. fepultura 
cantando. In exilo IJrael de 

Egypto, & feneceo a obra 
em louvor de ‘Deos. 

LAU£ D E O. 
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